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Notas explicativas às demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em reais)

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras

4. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significati-
vas: A preparação das demonstrações financeiras da Companhia
requer que a administração faça julgamentos e estimativas e adote
premissas que afetam os valores apresentados de receitas, despe-
sas, ativos e passivos, bem como as divulgações de passivos con-
tingentes, na data base das demonstrações financeiras. Contudo,
a incerteza relativa a essas premissas e estimativas poderia levar
a resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor contá-
bil do ativo ou passivo afetado em períodos futuros. Estimativas e
premissas - As principais premissas relativas a fontes de incerteza
nas estimativas futuras e outras importantes fontes de incerteza em
estimativas na data do balanço, envolvendo risco significativo de
causar um ajuste significativo no valor contábil dos ativos e passivos
no próximo exercício financeiro, são destacadas a seguir: Provisão
para créditos de liquidação duvidosa - É constituída em montante
considerado suficiente pela Administração para cobrir eventuais ris-
cos sobre valores a receber. Provisões para litígios - A Companhia
é parte de diversos processos judiciais e administrativos. Provisões
são constituídas para todas as contingências referentes a processos
judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja
feita para liquidar a contingência/obrigação e uma estimativa razo-
ável possa ser feita. A avaliação da probabilidade de perda inclui a
avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as juris-
prudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e
sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos
advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para
levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de
prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições
adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões
de tribunais. Imposto de renda, contribuição social diferidos - O im-
posto de renda e a contribuição social diferidos ativo são reconheci-
dos somente na proporção da probabilidade de que lucro tributável
futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias
possam ser usadas. O imposto diferido passivo foi calculado com
base na realização das reservas de reavaliação do ativo imobilizado
e nas provisões temporárias.
5. Caixa e equivalentes de caixa:

2025 2024
Caixa e bancos...................................... 50.849 191.592
Cambiais disponíveis............................. 1.206.437 831.664
Total ....................................................... 1.257.286 1.023.256
Os saldos de caixa e equivalentes de caixa não possuem restrições
para uso, têm vencimento original de curto prazo, são de alta liquidez
e prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e
não estão sujeitas a um significante risco de mudança de valor. As
cambiais disponíveis totalizam US$ 219.280 de dólares americanos
(US$ 134.319 em 2024).
6. Clientes:

Composição dos Saldos: 2025 2024
Mercado interno..................................... 3.971.596 3.623.684
Partes relacionadas............................... - 54.177
Mercado externo.................................... 11.914.336 6.828.785
(-) Provisão para créditos de
liquidação duvidosa.......................... (774.405) (827.002)

Total ....................................................... 15.111.527 9.679.644
Vencimento das duplicatas: 2025 2024

A vencer................................................. 10.122.905 7.387.364
Vencidas até 30 dias ............................. 2.877.664 67.657
Vencidas de 31 a 180 dias .................... 1.336.553 1.397.621
Vencidas acima de 180 dias.................. 774.405 827.002
Total ....................................................... 15.111.527 9.679.644
A movimentação das provisões está demonstrada a seguir:
Créditos de liquidação duvidosa
Saldo em 31/12/2024 ................................................. (827.002)
Baixa de provisão....................................................... 52.597
Saldo em 31/12/2025 ................................................. (774.405)

7. Impostos a recuperar:
2025 2024

ICMS...................................................... 24.771 525
ICMS s/ativo imobilizado ....................... 295.928 462.793
IPI ......................................................... 12.396 4.925
PIS/COFINS .......................................... 1.422.563 1.537.356
IRPJ e CSLL a recuperar ...................... - 107.426
Outros Impostos .................................... 4.624 41.224
Total ....................................................... 1.760.282 2.154.249
Ativo circulante ...................................... 1.736.893 1.981.263
Ativo não circulante ............................... 23.389 172.986
Os saldos de ICMS correspondem a créditos de aquisição de ma-
téria-prima, materiais auxiliares e materiais intermediários e são
compensados com débitos próprios. O ICMS s/ativo imobilizado é
compensado na razão de 1/48 avos ao mês com o ICMS a recolher.
Os saldos de IPI, PIS e COFINS correspondem a créditos de aqui-
sição de matéria-prima, materiais auxiliares e materiais intermediá-
rios, e são compensados com débitos próprios e/ou outros débitos
administrados pela SRF.
8. Estoques:

2025 2024
Matérias-primas e material secundário . 2.753.395 3.282.010
Produtos acabados ............................... 30.646.829 26.000.889
Produtos em elaboração ....................... 19.470 23.167
Outros.................................................... 1.356.564 1.194.780
Total ....................................................... 34.776.258 30.500.846
9. Partes relacionadas: Os saldos de ativos e passivos em 31 de
dezembro de 2025 e 2024, assim como as transações que influen-
ciaram o resultado desses exercícios, relativas a operações com par-
tes relacionadas, decorrem de transações da Companhia com suas
controladas e outras partes relacionadas.

2025 2024
Mita Ltda
Clientes.................................................. 100.833 54.177
Vendas................................................... 8.931.760 5.788.796
Agroseta S.A.
Fornecedores ........................................ (5.000.000) -
Mútuo (Ativo) ......................................... - 1.212.827
Mútuo (Passivo)..................................... (6.014.957) -
Transações operacionais - A Companhia realiza transações de
compra e venda de mercadorias com base em preços de mercado.
Transações não operacionais - As operações de mútuo com partes
relacionadas estão suportadas por contratos entre as partes; sobre
estas há incidência de Imposto sobre Operações Financeiras - IOF,
cujo recolhimento ocorre de forma mensal, e a duração do presente
contrato é por tempo indeterminado.
10. Investimentos:
Dados dos investimentos
Participações em controladas Agroseta SA
Quantidade ações ...................................................... 75.897.660
Valor do patrimônio líquido ......................................... 46.033.810
Resultado do exercício............................................... 389.504
Ativo............................................................................ 51.927.452
Percentuais de participação ....................................... 62,2877%
Movimentação dos investimentos
Participações em controladas Agroseta SA
Investimentos ............................................................. 28.488.401
Saldo no início do exercício........................................ 28.488.401
Equivalência patrimonial............................................. 242.613
Dividendos propostos................................................. (57.620)
Saldo no final do exercício ......................................... 28.673.394
Investimentos ............................................................. 28.673.394

11. Imobilizado
11.1. Composição

2025 2024
Valor Valor

Depreciação Contábil Depreciação Contábil
Custo Acumulada Líquido Custo Acumulada Líquido

Imóveis e obras civis ....................................... 23.848.924 (10.484.273) 13.364.651 23.657.046 (9.981.916) 13.675.130
Equip. e instalações industriais ....................... 60.328.702 (42.324.662) 18.004.040 59.322.104 (40.056.649) 19.265.455
Equip. e instalações de escritório.................... 1.441.864 (1.141.888) 299.976 1.411.959 (1.075.490) 336.469
Equip. processamento de dados..................... 1.971.449 (1.458.428) 513.021 1.895.159 (1.199.341) 695.818
Veículos........................................................... 949.014 (526.573) 422.441 632.271 (515.222) 117.049
Imobilizações em andamento......................... 768.737 - 768.737 346.422 - 346.422
Total ................................................................ 89.308.690 (55.935.824) 33.372.866 87.264.961 (52.828.618) 34.436.343
11.2. Movimentação do imobilizado

2024 2025
31/12/2023 Adições Baixas Transf. Deprec. 31/12/2024 Adições Baixas Transf. Deprec. 31/12/2025

Imóveis e obras
civis....................... 14.070.268 47.587 - 90.929 (533.654) 13.675.130 34.531 (60.959) 258.280 (542.331) 13.364.651
Equip. e instalações
industriais ............. 20.068.219 1.748.226 - 272.688 (2.823.678) 19.265.455 1.537.629 (126.737) 187.900 (2.860.207) 18.004.040
Equip. e instalações
de escritório ......... 364.861 39.574 - - (67.966) 336.469 29.903 - - (66.396) 299.976
Equip. de
processamento
de dados.............. 863.703 118.235 (2.039) - (284.081) 695.818 107.927 (2.598) - (288.126) 513.021
Veículos................. 217.002 - - - (99.953) 117.049 404.990 - - (99.598) 422.441
Imobiliz. em andam. - 710.039 - (363.617) - 346.422 868.495 - (446.180) - 768.737
Total ....................... 35.584.053 2.663.661 (2.039) - (3.809.332) 34.436.343 2.983.475 (190.294) - (3.856.658) 33.372.866
Em 2025 a Companhia transferiu de imobilizado em andamento para
equipamentos e instalações industriais o valor de R$187.900 e para
imóveis e obra civis o valor de R$258.280 referente a melhorias no
seu parque fabril. O imobilizado em andamento refere-se a equipa-
mentos e instalações industriais com expectativa de término para
junho de 2026. A Companhia revisa e ajusta a vida útil-econômica
estimada para o cálculo da depreciação. Durante o exercício findo
em 31 de dezembro de 2025, a administração atualizou a análise
e não identificou a necessidade de alteração das taxas. Durante o
exercício findo em 31 de dezembro de 2025, a Companhia não iden-

tificou a existência de indicadores de que determinados ativos desta
poderiam estar reconhecidos contabilmente por montantes acima do
valor recuperável, e desta forma nenhuma provisão foi reconheci-
da nas demonstrações financeiras. Os componentes do imobilizado
mantiveram sua vida útil de maneira uniforme durante os exercícios
findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, com aplicação de
seguintes taxas pelo método linear:
Imóveis e obras civis .................................................. 4% ao ano
Equipamentos e instalações industriais ..................... 10% ao ano
Equipamentos e instalações de escritório .................. 10% ao ano
Veículos...................................................................... 20% ao ano

12. Ativo biológico
2024 2025

31/12/2023 Adições Baixas 31/12/2024 Adições Baixas 31/12/2025
Arrendamento rural........................... 471.115 85.261 - 556.376 189.677 - 746.053
Florestas........................................... 8.602.973 1.203.915 (1.331.239) 8.475.649 10.577.972 (5.072.930) 13.980.691
Total .................................................. 9.074.088 1.289.176 (1.331.239) 9.032.025 10.767.649 (5.072.930) 14.726.744
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025, o saldo do ativo biológico foi mantido pelo seu custo, uma vez que a melhor es-
timativa do valor justo se aproxima ao valor de custo incorrido, adicionalmente a Companhia não identificou a existência de indicadores
de “impairment”.
13. Intangível
13.1. Composição

2025 2024
Amortização Valor Contábil Amortização Valor contábil

Descrição Custo acumulada líquido Custo acumulada líquido
Marcas e patentes................................. 63.179 - 63.179 63.179 - 63.179
Sistema de informática.......................... 2.096.422 (1.996.163) 100.259 2.096.422 (1.941.776) 154.646
Total ....................................................... 2.159.601 (1.996.163) 163.438 2.159.601 (1.941.776) 217.825
13.2. Movimentação do intangível

2024 2025
31/12/2023 Amort. 31/12/2024 Amort. 31/12/2025

Marcas e patentes ................................................................. 63.179 - 63.179 - 63.179
Sistema de informática .......................................................... 220.249 (65.603) 154.646 (54.387) 100.259
Total ........................................................................................ 283.428 (65.603) 217.825 (54.387) 163.438

A amortização de sistemas de informática foi calculada pelo método
linear, com aplicação da taxa de 20% ao ano.
14. Fornecedores:

2025 2024
Fornecedores nacionais ........................ 7.815.787 1.580.083
Fornecedores internacionais ................. - 147.134
Total ....................................................... 7.815.787 1.727.217
Passivo circulante.................................. 7.771.537 1.727.217
Passivo não circulante........................... 44.250 -
Estão demonstrados ao seu valor presente e são obrigações resul-
tantes de um evento passado, sendo provável que um recurso eco-
nômico seja requerido para liquidá-lo.
15. Obrigações tributárias

2025 2024
ICMS...................................................... 126.343 39.234
ISSQN ................................................... 22.687 6.909
IRRF retido ............................................ 542.857 535.181
PIS/COFINS/CSLL retido ...................... 11.531 7.374
PIS/COFINS .......................................... - 13.040
INSS ...................................................... 333.178 320.564
FGTS..................................................... 153.428 150.915
IOF......................................................... - 2.012
Total ....................................................... 1.190.024 1.075.229
16. Provisão para contingências e depósitos judiciais: Com base
na opinião dos assessores jurídicos, a Administração da Companhia
mantém provisão para riscos contingenciais, de naturezas trabalhis-
tas e cíveis, decorrentes das atividades normais de seus negócios,
em montantes considerados suficientes para fazer face a eventuais
perdas que possam advir de desfechos desfavoráveis, conforme mo-
vimentação demonstrada a seguir:

2024 Adições Baixas 2025
Provisão para
contingências
Cíveis.................... 8.225.709 2.272.736 - 10.498.445
Trabalhistas .......... 1.816.448 145.800 (1.533.448) 428.800
Total ...................... 10.042.157 2.418.536 (1.533.448)10.927.245
O principal processo civil provisionado se refere a uma ação propos-
ta na década de noventa por empresa de representação comercial
que atendia as vendas de tanino. O processo foi julgado procedente,
ocorrendo, em 2017, o pagamento de parte do montante requeri-
do no processo. O processo teve continuidade para a discussão do
critério de atualização monetária do saldo devedor executado, sen-
do que o valor de correção monetária de provável pagamento pela
Companhia está estimado em R$10.433.956 em 31 de dezembro
de 2025. O valor relacionado a adições de processos trabalhistas
se refere a provisão de três processos que estão em andamento.
O valor relacionado a baixa de processo trabalhista se refere princi-
palmente a reclassificação de um dos processos de valor relevante
para “remoto” devido ao andamento das discussões na esfera judi-
cial favorável a Companhia. A Companhia é parte em outras discus-
sões, para as quais as probabilidades de perdas foram consideradas
“remotas” e, portanto, não foram constituídas provisões para perdas.
Os processos trabalhistas avaliados como perda possível totalizam
R$50.099 e os processos tributários R$82.610. Em relação ao po-
sicionamento adotado pelo STF no julgamento dos Temas 881 e
885, informamos que mesmo após o êxito obtido em ação ordinária
em relação a contribuição ao INCRA, a Companhia nunca deixou
de recolher os valores devidos, portanto, não há risco envolvido em
relação ao Tema.
Depósitos judiciais - A Companhia efetuou depósitos judiciais, exigi-
dos para dar seguimento nos processos, como segue:

2025 2024
Depósitos judiciais
Cíveis..................................................... 710.591 710.591
Trabalhistas ........................................... 123.957 132.691
Total ....................................................... 834.548 843.282
Os depósitos referem-se substancialmente a processos cíveis e tra-
balhistas em que a Companhia optou por entrar com recurso em
instância superior para discutir os pedidos julgados procedentes ao
reclamante.
17. Imposto de renda e contribuição social
a) Imposto de renda e a contribuição social diferidos

2025 2024
Ativos fiscais diferidos
Provisão para contingências cíveis
e trabalhistas ........................................ 3.715.263 3.414.334
Outras provisões ................................... 325.342 162.731
Resultado diferido - CPC 47.................. 241.130 352.170
Prejuízos fiscais..................................... 1.764.715 1.764.715
Imposto de renda e contribuição
social diferido (ativo)............................. 6.046.450 5.693.950
Passivos fiscais diferidos
Reserva de reavaliação......................... (63.552) (127.321)
Depreciação Lei 12.913/14.................... (2.146.170) (2.215.125)
Valor justo de Instrumentos financeiros. (340.921) -
Imposto de renda e contribuição social
diferido (passivo) .................................. (2.550.643) (2.342.446)
Imposto de renda e contribuição social
diferido ativo ........................................ 3.495.807 3.351.504
b) Reconciliação entre a despesa de IRPJ e CSLL pela alíquota no-
minal e pela efetiva - A conciliação da despesa calculada pela aplica-
ção das alíquotas fiscais do imposto de renda e contribuição social é
demonstrada como segue:

2025 2024
Prejuízo contábil antes dos impostos.... (5.040.108) (1.897.349)
Alíquota fiscal ........................................ 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social
pelas alíquotas nominais ...................... 1.713.637 645.099
Efeito dos impostos sobre:
Despesas não dedutíveis ...................... (478.967) (432.713)
Resultado de equivalência patrimonial.. 82.488 466.639
Prejuízo sem expectativa de realização (1.305.087) -
Outros efeitos ........................................ 68.463 (51.344)
Imposto de renda e contribuição social
no resultado.......................................... 80.534 627.681
Alíquota efetiva %
Diferido .................................................. 80.534 627.681
Em 31 de dezembro de 2025 a Companhia apresenta R$ 3.838.491
de prejuízos fiscais e base negativa (R$ 846.677 em 2024) e sobre
os quais não foram constituídos impostos diferidos uma vez que não
há a expectativa de realização dos créditos.
18. Patrimônio líquido: Capital social - O Capital Social de
R$62.495.194, está dividido em 143.500.000 ações ordinárias no-
minativas, sem valor nominal, pertence a acionistas domiciliados
no país. Reserva de lucros - A reserva de lucros é composta por:
Reserva legal: constituída com a destinação de até 5% do lucro lí-
quido do exercício, até o limite de 20% do capital social realizado,
conforme art. 193 da Lei 6.404/76; Reserva de investimento e capital
de giro: tem por finalidade assegurar investimentos e capital de giro.
Reserva de reavaliação - A reserva de reavaliação refere-se à rea-
valiação de bens do ativo imobilizado no exercício de 2000, líquida
de imposto de renda diferido. A Reserva é realizada com base nas
depreciações, baixas, estornos ou alienações dos respectivos bens

reavaliados é transferida para lucros acumulados. No exercício foi
realizada a parcela do saldo dessa reserva anteriormente constitu-
ída no montante de R$102.821 e o respectivo imposto diferido de
R$63.769. Dividendos - Aos acionistas é assegurado o pagamento
de dividendos mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido ajustado
do exercício, de acordo com a Lei das Sociedades por Ações.
19. Receita líquida:

2025 2024
Receita bruta ........................................ 111.921.985 99.012.139
Mercado interno..................................... 36.142.559 31.163.910
Mercado externo.................................... 75.779.426 67.848.229
Impostos sobre vendas ......................... (6.191.736) (5.697.000)
Devoluções de vendas .......................... (489.540) (762.631)
Receita líquida....................................... 105.240.709 92.552.508
20. Resultado financeiro:

2025 2024
Despesas financeiras
Variações cambiais ............................... (4.480.867) (862.345)
Juros passivos....................................... (53.381) (146.692)
Outras despesas financeiras................. (197.910) (354.999)
Total ...................................................... (4.732.158) (1.364.036)
Receitas financeiras
Variações cambiais................................ 2.763.026 4.680.087
Juros ativos ........................................... 129.711 131.077
Ajuste a valor justo de
instrumentos financeiros....................... 1.002.709 -
Outras receitas financeiras.................... - 24.547
Total ...................................................... 3.895.446 4.835.711
Resultado financeiro ........................... (836.712) 3.471.675
21. Outros resultados operacionais

2025 2024
Outras despesas operacionais
Alienação de bens do ativo imobilizado (350.417) (285.476)
Alienação de investimentos................... (200.000) (928.000)
Fomento florestal................................... (2.348.663) (2.228.062)
Outras despesas operacionais .............. (22.439) (47.586)
Total ...................................................... (2.921.519) (3.489.124)
Outras receitas operacionais
Alienação de bens do ativo imobilizado 543.030 230.709
Alienação de investimentos................... 200.000 900.000
Outras receitas operacionais................. 35.276 145.650
Total ...................................................... 778.306 1.276.359
Outros resultados operacionais ........ (2.143.213) (2.212.765)
A Companhia investiu R$2.348.663 no plano de Fomento Florestal
em 2025 para promover o desenvolvimento da acacicultura apoian-
do o produtor com orientação técnica e subsidiando a aquisição de
mudas e insumos necessários ao plantio, garantindo assim o forne-
cimento de matérias-primas para os próximos anos. Em outubro de
2025, a Companhia alienou um imóvel na cidade de Taquari/RS pelo
valor de R$200.000.
22. Gestão de risco financeiro: As atividades da Companhia ex-
põem a diversos riscos financeiros: risco de mercado (incluindo
risco de moeda e risco de taxa de juros), risco de crédito e risco
de liquidez. O programa de gestão de risco global da Administração
se concentra na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca
minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro da
Companhia. a) Risco de crédito - O risco de crédito decorre de caixa
e equivalentes de caixa, depósitos em bancos e instituições financei-
ras, bem como de exposições de crédito a clientes do atacado e do
varejo, incluindo contas a receber em aberto. A utilização de limites
de crédito é monitorada regularmente. A política de crédito da Com-
panhia e suas controladas considera o nível de risco que está dis-
posto a aceitar no curso normal dos seus negócios. A diversificação
da sua carteira de recebíveis e a seletividade de seus clientes são os
procedimentos adotados para minimizar os problemas de possíveis
inadimplências em suas contas a receber. b) Risco de liquidez - A
gestão prudente do risco de liquidez implica a manutenção de caixa
suficiente e investimentos de curto prazo, a disponibilidade de finan-
ciamento através de um montante adequado de facilidades de crédi-
to e a possibilidade de fechar posições no mercado. c) Risco de mo-
eda - O resultado das operações da Companhia é afetado pelo fator
de risco da taxa de câmbio do dólar norte-americano, devido ao fato
que parte das contas a receber e a pagar está vinculado a esta mo-
eda. d) Instrumentos financeiros derivativos - No exercício de 2025,
a Companhia contratou instrumentos financeiros derivativos (travas
cambiais) com o objetivo único de proteção a riscos na oscilação
de moedas estrangeiras visando a proteção de suas exportações.
Os saldos estão registrados no balanço patrimonial conforme segue:

2025 2024
Instrumentos financeiros –
travas cambiais..................................... 1.002.709 -

1.002.709 -
Os contratos em 31 de dezembro de 2025 estão demonstrados a
seguir:
Contraparte Vencimento Moeda Nocional Valor justo
Bradesco Março/2026 US$ 258.868 (100.955)
Santander Abril/2026 US$ 5.702.106 1.108.997
Santander Maio/2026 US$ 1.019.804 (183.323)
Santander Junho/2026 US$ 1.545.930 177.990

1.002.709
ACompanhia não aplica a política contábil de hedge accounting para
esses contratos, mensurando os mesmos ao valor justo por meio do
resultado. A metodologia de precificação é o desconto no fluxo de
caixa com projeções da “B3 S.A.- Brasil, Bolsa e Balcão”. Os ganhos
e perdas são reconhecidos no resultado financeiro do exercício em
conformidade com o regime de competência. A Companhia não efe-
tua aplicações de caráter especulativo, em derivativos ou quaisquer
outros ativos de risco.
23.Gestão de capital: Os objetivos da Companhia ao administrar
seu capital é o de salvaguardar a capacidade de continuidade para
oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interes-
sadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir
esse custo.
24. Cobertura de seguros: ACompanhia adota a política de contra-
tar cobertura de seguros para bens sujeitos a riscos por montantes
considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, consideran-
do a natureza de sua atividade.

Cobertura em 31/12/2025 Importância Segurada
Cobertura básica ......................................... 13.442.000
Incêndios, explosões, fumaça e queda
de aeronave................................................ 30.700.000
Danos elétricos............................................ 1.200.000
Vendaval, furacão, ciclone, tornado
e queda de granizo..................................... 300.000

Aos Acionistas e Diretores da
Seta S.A. - Extrativa Tanino de Acácia
Estância Velha - RS
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Seta S.A. - Extrativa
Tanino de Acácia (Companhia), que compreendem o balanço patri-
monial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem
como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas
contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição pa-
trimonial e financeira da Companhia em 31 de dezembro de 2025,
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformi-
dade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas
pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de
demonstrações financeiras no Brasil, e cumprimos com as demais
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos

que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demons-
trações financeiras
A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação
das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações fi-
nanceiras, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade
da Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras,
a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela gover-
nança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela super-
visão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demons-
trações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emi-
tir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a audi-
toria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes exis-

tentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto,
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demons-
trações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo
da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de au-
ditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência
de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opi-
nião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsi-
ficação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropria-
dos às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a ra-
zoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações
feitas pela diretoria.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências
de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa

em relação à capacidade de continuidade operacional da Com-
panhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respecti-
vas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modifi-
cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas.
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos
ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se
manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das de-
monstrações financeiras, inclusive as divulgações e se demons-
trações financeiras representam as correspondentes transações
e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresen-
tação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito,
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos
durante nossos trabalhos.

Porto Alegre, 20 de março de 2026.
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